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Abstract 

 

This paper aims to understand the ethics of care of the self as an axis of Foucault's theoretical-

methodological perspective in tourism research. The paper cites authors demonstrating that ethics, 

knowledge, and power constitute the third axis of Foucault's work. The phase of Foucault's anarchaeology 

or ethics corresponds to the early 1980s. This is evidenced by his interest in the theme of care of the self 

as an extension of the idea of governmentality. From the perspective of these reflections, the text results 

from a qualitative-quantitative exploratory-descriptive study. The data collection method was 

bibliometric, carried out in the databases Scopus, Web of Science, and Science Direct in August 2023, 

using the terms "Foucault" and "Foucauldian" combined with "tourism." The results were ten articles 

published between 2002 and 2023. These articles discuss tourism using Foucauldian concepts: body, 

ethics, language, morality, norms, subjectivity, surveillance/control, technologies of the self, 

technology/technique, and truth/truth games. The themes are gender and sexuality (4), sustainability (2), 

art and photography (1), consulting and planning (1), transformative tourism (1), and indigenous cultural 

tourism (1). The main problematizations relate to a) women's travel experiences, permeated by 

technologies of power, exercised mainly through surveillance/control, but they experience movements of 

resistance that lead to a process of empowerment as a result of subjectivization; and b) the meaning of 

sustainability as a concept, practice, and way of life demonstrates the access to ethical/sustainable 

consumption and the possibility of sustainable tourism as a form of class distinction, but also with the 

potential for care of the self. The Foucauldian theoretical-methodological perspective does not provide 

answers, and therein lies its main contribution to understanding tourism, problematizing, and raising 

questions. In this sense, we know that there is a lack of studies on tourism that adopt a Foucauldian lens, 

recognizing tourism as an activity that generates knowledge and produces power and, therefore, deserves 

to be studied through new approaches. 
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Resumo 

 

Este trabalho tem por objetivo compreender a ética do cuidado de si, enquanto um eixo da perspectiva 

teórico-metodológica foucaultiana, na pesquisa em turismo. No texto são citados autores que demonstram 

que a ética, seguida ao saber e ao poder, constitui o terceiro eixo do trabalho de Foucault. A fase da 

anarqueologia ou ética de Foucault corresponde ao início dos anos 1980 e é evidenciada no interesse pelo 

tema do cuidado de si, enquanto um prolongamento da ideia de governamentalidade. Na perspectiva 

destas reflexões, o texto é resultado de uma pesquisa qualiquantitativa de nível exploratório-descritivo. O 

método de coleta de dados foi a bibliometria, realizada nas bases de dados Scopus, Web of Science e 

Science Direct em agosto de 2023, a partir dos termos “Foucault” e “Foucauldian” combinados com 

“Tourism”. Como resultados, foram levantados 10 artigos, publicados de 2002 a 2023. Nestes, o turismo 

é discutido a partir dos conceitos foucaultianos: corpo, ética, linguagem, moralidade, normas, 

subjetividade, vigilância/controle, tecnologias de si, tecnologia/técnica e verdade/jogos de verdade. Os 

temas abordados são: gênero e sexualidade (4); sustentabilidade (2); arte e fotografia (1); consultoria e 

planejamento (1); turismo transformacional (1) e o turismo cultural indígena (1). As principais 

problematizações relacionam-se com: a) as experiências de viagem de mulheres, permeadas pelas 

tecnologias de poder, exercidas, principalmente, por meio da vigilância/controle, mas que encontram 

movimentos de resistência que levam a processo de empoderamento como resultado da subjetivação; e b) 

o sentido da sustentabilidade enquanto conceito, prática e modo de vida, discutindo o acesso ao consumo 

ético/sustentável e ao turismo sustentável, ainda como uma forma de distinção de classes, mas, também, 

com potencial para um cuidado de si. A perspectiva teórico-metodológico foucaultiana não apresenta 

respostas e aí se encontra sua principal contribuição para compreender o turismo, problematizar e levantar 

questões. Nesse sentido, sabemos que há escassez de estudos no turismo que assumem uma lente 

foucaultiana, e que reconheçam o turismo como uma atividade que gera conhecimento e produz poder e 

que, portanto, merece ser estudado por meio de novas abordagens. 
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